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Projeto Coleção de Semijoias: 
Considerando o solo "Tatuagem" do 
espetáculo de dança "Chico, Eu e Buarque"

Project Collection of Semi-jewels: 
considering the solo "Tatuagem" of dance 
show “Chico, Eu e Buarque”

O presente trabalho versa sobre o desenvolvimento de uma coleção de semijoias, 
EQO�DCUG�GO�WO�FGUKIP�FG�RTQFWVQ�FG�LQCNJGTKC��WUCPFQ�Q�UQNQ�ū6CVWCIGOŬ�FQ�GU-
petáculo de dança contemporânea ‘Chico, eu e Buarque’ do Núcleo Arte Educação 
do Teatro Arthur Azevedo (MA), interpretado pela bailarina Débora Buhatem, que 
é o público alvo do projeto, como inspiração para projetar as peças. Para tal tra-
balho, houve um aprofundamento de pesquisa quanto ao processo de fabricação 
industrial e artesanal de joias e semijoias, materiais e tecnologias, criação e proto-
tipagem, fundamentando a metodologia em Santos (2013), Munari (1998), Lobach 
(2001), Baxter (2000), seguindo três etapas para produção das joias: inspiração, 
EQPƒIWTCȊȆQ�G�XCNKFCȊȆQ��%QOQ�TGUWNVCFQ�VGO�UG�WOC�EQNGȊȆQ�EQORQUVC�RQT�
cinco peças: dois anéis, dois pares de brincos e um pingente, inspirados nas movi-
OGPVCȊȗGU�FC�DCKNCTKPC�&ȌDQTC�$WJCVGO�PQ�UQNQ�ūVCVWCIGOŬ��#U�UGOKLQKCU�HQTCO�
produzidas em prata, possuindo uma gema com referido valor simbólico, o quartzo 
rosa, que traz para as peças expressão do amor, de cuidado e delicadeza. 

Palavras-chave design de produto, joia, função estético-simbólica, espetáculo ‘Chico, Eu e Buarque’.

The present work aims with the development of a collection of semi-jewels, based on 
a jewelry product design, using the "Tatuagem" solo of the contemporary dance show 
'Chico, eu e Buarque' from the Art Education Center Arthur Azevedo Theater (MA), inter-
preted by the dancer Débora Buhatem, who is the target of the project, as inspiration to 
GHVLJQ�WKH��)RU�WKLV�ZRUN��WKHUH�ZDV�D�GHHSHQLQJ�RI�UHVHDUFK�UHJDUGLQJ�WKH�SURFHVV�RI�
industrial and artisanal manufacture of jewels and semi-jewels, materials and technolo-
gies, creation and prototyping, basing the methodology in Santos (2013), Munari (1998), 
Lobach (2001), Baxter (2000), following three steps for jewelry production: inspiration, 
FRQͧJXUDWLRQ�DQG�YDOLGDWLRQ��$V�D�UHVXOW�ZH�KDYH�D�FROOHFWLRQ�FRQVLVWLQJ�RI�ͧYH�SLHFHV��
two rings, two pairs of earrings and a pendant, inspired by the movements of the balle-
ULQD�'«ERUD�%XKDWHP�LQ�WKH��7DWXDJHP��VROR��7KH�VHPL�MHZHOV�ZHUH�SURGXFHG�LQ�VLOYHU��
possessing a gem with a symbolic value, the pink quartz, which brings to the pieces an 
H[SUHVVLRQ�RI�ORYH��FDUH�DQG�ͧQHQHVV�
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1. Introdução
É comum no processo de criação de joias a inspiração para compor as peças, mas pouco comum 
é o uso da dança para inspiração, o referido trabalho propõe através da joia, destacar movimentos 
GURGEȐƒEQU�FQ�UQNQ�ū6CVWCIGOŬ��SWG�Ȍ�Q�RTKOGKTQ�PȚOGTQ�FQ�UGIWPFQ�CVQ�FQ�GURGVȄEWNQ�ū%JKEQ��GW�
G�$WCTSWGŬ��GURGVȄEWNQ�GUUG�SWG�RGTEQTTG�C�XKFC�FQ�ECPVQT�G�EQORQUKVQT�%JKEQ�$WCTSWG�FG�*QNCPFC�
através da dança contemporânea.
O design de joias é um termo relativamente novo do ponto de vista histórico, mesmo sabendo que 
a produção de joias, englobando todos seus aspectos, está presente na história desde o início da civili-
\CȊȆQ��CPVGU�OGUOQ�FC�GUETKVC��CRTGUGPVCPFQ�FKXGTUQU�UKIPKƒECFQU��WUQU�G�HWPȊȗGU��FGRGPFGPFQ�FQ�
período e cultura, mas sem perder sua função principal que é a do adorno (GOLA, 2013).
Conceitualmente, o design, se tratando da joalheria de produção industrial, surge quando o processo 
de criação e produção deixa de ser inteiramente artesanal, ou seja, o processo da produção das joias 
passa a ser em duas etapas: projeto e fabricação, claro que por ser um processo de produção de 
WO�RTQFWVQ�OCKU�OKPWEKQUQ��ECFC�RGȊC�RCUUCT�RQT�WO�EWKFCFQ�GURGEȐƒEQ��TGUICVCPFQ�CU�TCȐ\GU�FQ�
RTQEGUUQ�OCPWHCVWTGKTQ��QPFG�VGO�UG�XȄTKQU�RTQƒUUKQPCKU�CVWCPFQ�PC�GZGEWȊȆQ�FCU�FKHGTGPVGU�HCUGU�
do desenvolvimento do projeto (LLABERIA, 2009).
Mesmo com o passar do tempo, a tecnologia disponível hoje para a produção de semijoias e joias 
é extremamente mais ampla do que foi usada há 400 anos, outros materiais foram descobertos 
e facilitam o processo de desenvolvimento e fabricação, mas um sentido desse produto que não 
OWFQW�G�PȆQ�OWFC��CRGUCT�FQ�VGORQ��Ȍ�C�TGRTGUGPVCȊȆQ�G�UKIPKƒECȊȆQ�FCU�RGȊCU�CQ�UGTGO�WUC-
das, alavancando a função simbólica em detrimento a função prática, mas que juntas a critérios 
ergonômicos, permitem ao usuários um uso confortável e seguro das peças, de acordo com suas  
variações antropométricas. 

2. "Chico, Eu e Buarque"
A dança é uma das artes mais antigas, que depende exclusivamente do corpo para cumprir sua 
função e vem por meio da liberdade, expressar tanto para quem performa quanto para quem 
assiste, emoções de todos os tipos. Arte que percorre por aspectos técnicos, plásticos e estéticos. 
Promove a comunicação que perdura o tempo, carregando cultura, relação com a natureza e com 
QU�JQOGPU��CƒTOC�.CDCP�
�������
Levando em conta esses aspectos, o espetáculo de dança contemporânea ‘Chico, Eu e Buarque’ é 
uma incursão pelo universo poético das obras do cantor e compositor brasileiro Chico Buarque de 
*QNCPFC��&KXKFKFQ�GO�VTȍU�CVQU�
TGRTGUGPVCFQU�PC�ƒIWTC�����Q�GURGVȄEWNQ�RGTEQTTG�C�VTCLGVȕTKC�OWUKECN�
do artista por fragmentos poéticos. O primeiro ato, reflexões poéticas, faz releitura do espírito artístico 
incontido que inspirou e até hoje entorpece gerações com a representatividade e resistência durante 
a ditadura militar no Brasil, representando relações sociais e políticas. 
Essências poéticas, é o nome do segundo ato, que traz ênfase aos aspectos líricos e melódicos 
de boleros e valsas, compostos por duos, trios e Pas de Deux1 que exploram encontros e contatos, 
representando as relações humanas. 
2QT�ƒO��FGUNKOKVGU�RQȌVKEQU��Q�VGTEGKTQ�CVQ�Ȍ�C�KPVGITCȊȆQ�FQU�ENȄUUKEQU�FQ�%JKEQ�$WCTSWG�ȃ�EWNVWTC�
popular maranhense como tambor de crioula e bumba meu boi, carregando aspectos culturais nas 
EQORQUKȊȗGU�EQTGQITȄƒECU�FGUUG�CVQ�
%1761���������'URGVȄEWNQ�SWG�GUVTGQW�GO�LCPGKTQ�FG�������
foi montado após um ano da turma de aperfeiçoamento em dança do projeto NAE (Núcleo Arte 
'FWECȊȆQ��FQ�6GCVTQ�#TVJWT�#\GXGFQ�
/#��SWG�DWUEC�SWCNKƒECT�G�RTQƒUUKQPCNK\CT�Q�DCKNCTKPQ�NQECN�

Figura 1. 
Espetáculo 'Chico, Eu e Buarque'.
Fonte: Anfevisual, 2018.

1 No ballet, é um tipo de dança para duas pessoas, geralmente um homem e uma mulher.
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3. Solo Tatuagem
1�UQNQ�ūVCVWCIGOŬ�Ȍ�Q�RTKOGKTQ�PȚOGTQ�FQ�UGIWPFQ�CVQ��EQO�FCPȊC�GO�FWQU�G�VTKQU��GUUG�CVQ�
representa a versão romântica e sentimental do trabalho do compositor brasileiro.
#�DCKNCTKPC�&ȌDQTC�$WJCVGO�SWG�Ȍ�C�KPVȌTRTGVG�FQ�UQNQ�ūVCVWCIGOŬ��VTC\�WOC�FCPȊC�EQO�OQXKOGPVQU�
RTGEKUQU��CNQPICFQU�G�FGNKECFQU�
ƒIWTC�����OQXG�UG�RGNQ�RCNEQ�G�EQO�C�CLWFC�FG�GNGOGPVQU�EGPQITȄ-
ƒEQU�G�NWOKPQUQU��VTCPUOKVG�CQ�GURGEVCFQT�WOC�UGPUCȊȆQ�FG�CEQPEJGIQ�G�UGPUKDKNKFCFG��2QT�UGT�Q�
número de transição do primeiro para o segundo ato, a luz e cenário são bem pontuais no solo, o 
palco se transforma em um grande jardim e é ocupado com flores brancas que emergem da profunda 
luz nas cores azul, rosa e roxa preenchendo todos os espaços. 

A bailarina começa o solo passando pelas grandes flores que se encontram próximas do chão e 
CQ�FGEQTTGT�FQ�UQNQ��UȆQ�ITCFCVKXCOGPVG�UWURGPUCU�
ƒIWTC�����HC\GPFQ�EQO�SWG�C�DCKNCTKPC�CRCTG-
ça de uma forma quase que mágica. As flores são organizadas de forma que mesmo suspensas, 
ocupam todo o espaço aéreo do palco. O solo é caracterizado pela performance da bailarina com 
sua técnica aprimorada do ballet clássico, que transmite a sensação de leveza mesmo em movi-
mentos que exigem força e equilíbrio.

Figura 2. 
Solo 'Tatuagem'.
Fonte: O autor.

Figura 3. 
Cenário do solo 'Tatuagem'.
Fonte: O autor.
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4. Metodologia aplicada ao produto
A elaboração deste trabalho foi conduzida por meio da metodologia de desenvolvimento de produ-
VQ��SWG�CRȕU�CPȄNKUG�FG�OGVQFQNQIKCU�FG�RTQLGVQ�FG�FGUKIP��XGTKƒEQW�UG�C�PGEGUUKFCFG�FG�CFCRVCT�
métodos que se aplicaram ao trabalho. Dessa forma, a metodologia é dividida em duas partes: 
juntou-se Munari (Método de Design de Produto) e Santos (Método de Design de Joias) para o 
RTQEGUUQ�FG�ETKCȊȆQ�
ƒIWTC�����WUCPFQ�C�KPURKTCȊȆQ�EQOQ�VȌEPKEC�FG�IGTCȊȆQ�FG�KFGKCU�
%1247-
CHINSKI,  2011), na etapa de conceituação, a abordagem do design colaborativo (RAMASWAMY e 
GOUILLART, 2010) é usada para envolver a bailarina em todo o processo criativo.

Seguido de Lobach (método de Design de Produto) e Baxter (Método de Produção) para processo 
FG�FGVCNJCOGPVQ�FQ�RTQLGVQ�G�RTQFWȊȆQ�RKNQVQ�
ƒIWTC����

5. Projeto conceitual
5.1. Oportunidade de design
A partir da fluidez, que é característica da dança da bailarina, usa-se como possibilidade de design 
RCTC�C�ETKCȊȆQ�FC�EQNGȊȆQ�FG�UGOKLQKCU��EQPUKFGTCPFQ�OQXKOGPVCȊȗGU�GO�RCTVGU�GURGEȐƒECU�
FQ�UQNQ�ūVCVWCIGOŬ�SWG�OCKU�UG�CFGSWGO�CQ�IQUVQ�G�VKRQ�FG�LQKCU�WUCFCU�RGNC�DCKNCTKPC�&ȌDQTC�
Buhatem, destacando pontos simbólicos e ergonômicos que estejam ligados diretamente à forma, 
a dimensão e conforto das peças durante o uso.

5.2. Público alvo
&ȌDQTC�$WJCVGO��OWNJGT�����CPQU�G�DCKNCTKPC�KPVGTPCEKQPCN�
ƒIWTC�����EQOGȊQW�C�FCPȊCT�CQU�PQXG�
anos de idade no centro de São Luís no Ballet Olinda Saul, e aos seus dez anos já participava de 
grandes festivais como o de Joinville, garantindo posição entres as melhores bailarinas. Morando 
GO�EWDC�CQU�UGWU����CPQU��ITCFWQW�UG�RGNC�'UEWGNC�0CEKQPCN�FG�#TVG�GO�*CXCPC��QPFG�GUVWFQW�
FWTCPVG�FQKU�CPQU��#QU����CPQU�CUUKPQW�UGW�RTKOGKTQ�EQPVTCVQ�EQOQ�DCKNCTKPC�RTQƒUUKQPCN�GO�
Paris, onde morou por anos, logo depois se mudou para Alemanha, onde dançou também por dois 
CPQU�
.+/#���������#VWCNOGPVG�Ȍ�OCGUVTC�PQ�0ȚENGQ�#TVG�'FWECȊȆQ�FQ�6GCVTQ�#TVJWT�#\GXGFQ��
QPFG�HC\�WO�VTCDCNJQ�RTQƒUUKQPCNK\CPVG�RCTC�DCKNCTKPQU�FC�KNJC��SWG�GO������GUVTGQW�Q�GURGVȄEWNQ�
de dança contemporânea "Chico, Eu e Buarque".

Figura 4. Esquema metodológico 
do processo criativo.
Fonte: O autor - Adaptado de Munari, 1998 
e Santos, 2013.

Figura 5. Esquema metodológico 
do processo produtivo.
Fonte: O autor - Adaptado de Lobach, 2001 
e Baxter, 2000.
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Figura 6. Bailarina Débora Buhatem. Fonte: Buhatem, 2018.

5.3. Ideação e experimentação
Desenvolve-se o processo criativo, considerando o tipo de segmento de consumo, público alvo e 
Q�UQNQ�ūVCVWCIGOŬ��%QNQEC�UG�PQ�RCRGN�QU�RTKOGKTQU�FGUGPJQU�FCU�RGȊCU�RQT�OGKQ�FC�VȌEPKEC�FG�
KPURKTCȊȆQ�
%QRTWEJKPUMK���������EQOQ�FGOQPUVTC�C�ƒIWTC����1�RTQEGUUQ�ETKCVKXQ�GUVȄ�FKTGVCOGPVG�
ligado ao conceito estabelecido para as peças, dessa forma, com o auxílio das imagens do solo 
pode-se fazer a desconstrução dos movimentos para dar origem à forma das peças que devem 
apresentar leveza e fluidez. Logo depois da experimentação, baseadas de acordo com os critérios 
do projeto, as alternativas foram avaliadas junto com a Débora Buhatem e selecionadas.

#�ƒIWTC���UWIGTG�C�EQORCTCȊȆQ�FCU�KFGKCU�IGTCFCU�LWPVQ�CU�HQPVGU�FG�KPURKTCȊȆQ�RCTC�ECFC�RGȊC�

Figura 8. Ideias comparadas às movimentações de inspirações. Fonte: O autor.

�����3URMHWR�GH�FRQ̨JXUD©¥R
.ȘDCEJ�
�������GUENCTGEG�SWG�C�EQPƒIWTCȊȆQ�FG�WO�RTQFWVQ��PȆQ�TGUWNVC�CRGPCU�FCU�RTQRQUVCU�GUVȌ-
ticas, mas também do uso de materiais e de processos de fabricação. A escolha de um material para 
um produto depende de sua fabricação e suas considerações econômicas, não levando em conta 
sempre os efeitos estéticos. Na visão de Olver (2003), não há limites quanto ao uso de materiais na 
joalheria, depende do tratamento dado ao material para agregar valor e qualidade ao design, como 
ocorre na transformação de materiais modestos, como plástico e estanho. 

Figura 7. Geração de ideias.
Fonte: O autor.
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O rond de jambe é o movimento da perna em formato semicircular, sendo no solo frequentemente 
usando em en l'air, ou seja, sem que o pé toque no chão, uma movimentação no ar, dá origem ao 
PQOG�G�HQTOC�FQ�DTKPEQ��SWG�Ȍ�FQ�VKRQ�NQPIQ�CRTGUGPVCPFQ�RKPQ�G�VCTTCZC�RCTC�ƒZCȊȆQ�PQ�NȕDWNQ�FC�
QTGNJC�
ƒIWTC����

Figura 9. Modelo digital e simulação de uso brinco Ronde. Fonte: O autor.

Para ocupar o espaço no palco, a bailarina, por meio da técnica do ballet clássico, com movimentos 
CNQPICFQU��HC\�UWC�FCPȊC�UG�GUVGPFGT�RQT�VQFQ�Q�RCNEQ��C�ƒO��FG�SWG�UWC�RTGUGPȊC�RTGGPEJC�Q�GURCȊQ��
Baseado nos movimentos de alongamento de braços e pernas, o brinco Allongé2�
ƒIWTC�����VTC\�
TGHGTȍPEKC�ȃ�GUUC�FGNKECFG\C�PQ�RQFGT�FC�RTGUGPȊC��G�UGOGNJCPVG�CQ�DTKPEQ�TQPFG��UWC�ƒZCȊȆQ�Ȍ�RQT�
pino e tarraxa, para ser usado, também, no lóbulo.

Figura 10. Modelo digital e simulação de uso brinco Allongé. Fonte: O autor.

A pirueta é um movimento bastante conhecido e possui uma variedade grande, originado do 
DCNNGV�ENȄUUKEQ��UȆQ�WUCFCU�GO�XȄTKQU�QWVTQU�GUVKNQU�FC�FCPȊC��6TCFW\KFQ�FQ�HTCPEȍU��UKIPKƒEC�IKTCT�
GO�WOC�RGTPC��%QO�C�GUEQNJC�FC�HQTOC�FQ�RKPIGPVG��GUVWFQW�UG�C�RQUUKDKNKFCFG�FC�ƒZCȊȆQ�FQ�
RKPIGPVG�PC�EQTTGPVG��G�EQO�QTKGPVCȊȆQ�FC�FGUKIPGT�FG�LQKCU�*GNKCPC�#NGPECT��QRVQW�UG�RGNC�ƒZCȊȆQ�
invisível, ou seja, a corrente passa por dois semiarcos na parte posterior da base da gema.

Figura 11. Modelo digital e simulação de uso pingente Pirouette. Fonte: O autor.

Durante todo o espetáculo, algumas movimentações se repetem por fazerem parte da identidade 
do coreógrafo, um desses movimentos é o décalé, jogo de peso do corpo em relação ao eixo, 

2 Movimento alongado, estendido, esticado.



�� Ergotrip Design nº4 – 2019
Revista dos encontros internacionais de estudos luso-brasileiros 
em Design e Ergonomia

PQOG�QTKIKPCFQ�VCODȌO�FQ�DCNNGV�ENȄUUKEQ��VTCFW\KFQ��UKIPKƒEC�HQTC�FC�RQUKȊȆQ�PQTOCN��GO�QWVTCU�
palavras, é quando o corpo se encontra fora de seu eixo. Essa movimentação é traduzida em um 
CPGN�SWG�CRTGUGPVC�WO�RQPVQ�FG�GSWKNȐDTKQ�GPVTG�QU�QTPCOGPVQU�
ƒIWTC�����

Figura 12. Modelo digital e simulação de uso anel Decalé. Fonte: O autor.

O anel la vie en rose, não diferente das outras peças, é originado da inspiração de um movimento 
FQ�UQNQ�ūVCVWCIGOŬ��G�CRTGUGPVC�UWVKNG\C�G�FGNKECFG\C�
ƒIWTC������OCU��UGW�HQEQ�RTKPEKRCN�Ȍ�PC�
gema, o quartzo rosa. Durante pesquisas sobre gemas que se adequassem ao projeto baseadas 
GO�UGWU�UKIPKƒECFQU��C�IGOC�SWCTV\Q�TQUC�CNȌO�FG�TGRTGUGPVCT�RCKZȆQ�G�COQT��Ȍ�ECTCEVGTK\CFC�
como a gema voltada para os artistas.

Figura 13. Modelo digital e simulação de uso anel La vie en rose. Fonte: O autor.

A joalheria conta com instrumentos capazes de determinar com precisão as medidas dos seus con-
sumidores, como é o caso da aneleira, que é usada para aferir medidas dos dedos e podem ser com-
paradas à uma tabela que contém valores de medidas dos diâmetros em milímetros. A Associação 
$TCUKNGKTC�FG�0QTOCU�6ȌEPKECU�
#$06��NCȊQW�GO������WOC�PQTOC�RCTC�GUVCDGNGEGT�WOC�ENCUUKƒECȊȆQ�
FCU�OGFKFCU�WVKNK\CFCU�RCTC�CHGTKȊȆQ�FG�CPȌKU�RCTC�C�LQCNJGTKC�
0$4��������������
Mesmo com um projeto voltado para semijoias, optou-se por produzir as peças em prata, metal 
nobre que foi doado juntamente com as gemas pela designer de joias Heliana Alencar. A produção 
FCU�RGȊCU�
ƒIWTC�����CEQPVGEGW�GO�WO�CVGNKȍ�FG�QWTKXGUCTKC�PQ�EGPVTQ�FG�5ȆQ�.WȐU�
/#��EQO�C�
RCTVKEKRCȊȆQ�FQ�CWVQT�GO�VQFCU�CU�GVCRCU�
TGEQ\KOGPVQ��NCOKPCȊȆQ�Ť�VTGƒNCȊȆQ��OQNFG�Ť�EQTVG��
soldagem, lixamento, polimento e acabamento).

Figura 14. Processo de produção artesanal. Fonte: O autor.
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5.5. Teste e validação
Considerando os requisitos do projeto, escolheu-se dois primários para que, através de técnicas 
de validação, pudessem ser testados com a bailarina Débora Buhatem. Para o design de joias, 
aspectos estéticos e antropométricos são de suma importância para que o projeto seja aceito 
pelos consumidores.
Com testes descritivos sobre aparência e dimensionamento das peças, pôde-se realizar a validação 
EQPUKFGTCPFQ�Q�RGTEGPVKN���FG�OWNJGTGU�PC�KFCFG�FG����CPQU���
Analisou-se a tarefa de pegar as peças, uma por uma, e simular seu uso, considerando o tempo de 
realização da tarefa, facilidade no entendimento das peças e o conforto no uso em uma situação 
UKOWNCFC�
ƒIWTC������1DUGTXQW�UG�SWG�Q�EQPHQTVQ�FWTCPVG�Q�WUQ�GUVȄ�FKTGVCOGPVG�NKICFQ�ȃ�CFGSWCȊȆQ�
antropométrica, formato e peso das peças.

Figura 15. Teste de validação com a bailarina Débora Buhatem. Fonte: O autor.

Adaptou-se a matriz de diferencial semântico (BERNARD, 2000), propondo uma análise de percep-
ȊȆQ�G�UGPVKOGPVQ�GO�TGNCȊȆQ�CQ�RTQFWVQ��C�ƒIWTC����TGRTGUGPVC�C�OCVTK\�OQPVCFC�RCTC�CRNKECȊȆQ�
com a bailarina após as simulações de uso de cada peça.

Figura 16. Matriz de diferencial semântico adaptada. Fonte: O autor.

Baseado nos dados obtidos a partir da validação das peças em sua forma e dimensão com a bailarina 
&ȌDQTC�$WJCVGO��EQPƒTOQW�UG�OCKU�WOC�XG\�Q�EQPEGKVQ�RTQRQUVQ�G�CU�RGȊCU�UG�TGNCEKQPCO�EQO�QU�
requisitos estéticos de representarem delicadeza e originalidade, fazendo única quem as usa, os sim-
bólicos, representando o solo às peças em suas formas, sendo claramente reconhecido pela bailarina, 
e os antropométricos, ao serem peças pensadas para o uso levando em conta as dimensões da bailari-
PC��SWG�CƒTOC��CKPFC��VGT�OWKVC�FKƒEWNFCFG�FG�GPEQPVTCT�RGȊCU�SWG�CVGPFCO�C�UWC�PGEGUUKFCFG�

�����&RQ̨JXUD©¥R�̨QDO

#�ƒIWTC����TGRTGUGPVC�CU�RGȊCU�GO�GUVCFQ�ƒPCN��OQFGNQU�RTQPVQU�RCTC�RTQFWȊȆQ�
Figura 17.�%QPƒIWTCȊȆQ�ƒPCN�FCU�RGȊCU��(QPVG��1�CWVQT�

���&RQVLGHUD©·HV�̨QDLV
No design de joias, a função estética-simbólica é importante no suporte dos requisitos de lingua-
gem visual, assim como, os requisitos ergonômicos são importantes no estudo de proporcionar ao 
usuário o conforto no uso das peças.
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Os estudos ergonômicos voltados para joias ainda não são frequentes na literatura, não foram 
encontradas recomendações ergonômicas para design de joias, mas, optou-se por adaptar requisi-
tos de uso, baseados em projeto de produtos, adaptando-os para joias de acordo com o repertório 
e preferências da bailarina Débora Buhatem.
Pelo autor estar envolvido diretamente com o cenário de inspiração, o estudo dos desenhos e 
traços das composições a serem idealizadas com base nos valores formais e a identidade com o 
usuário, a bailarina Débora Buhatem, se tornaram mais fáceis. 
Para o trabalho, há também, o acompanhamento da designer de joias Heliana Alencar, que prestou 
suporte e orientação quanto a produção joalheira, e doou o material para que as peças pudessem 
ser materializadas com o auxílio do ourives, que mesmo com processos mais rústicos, baseados 
na joalheria moderna, mostrou-se acessível aos trabalhos na área do design, estes que são pouco 
abordados e explorados nesta região, mostrando ainda como o conhecimento técnico e produtivo 
RQFGO�G�FGXGO�VTCDCNJCT�LWPVQU��TGCƒTOCPFQ�C�KORQTVȅPEKC�FGUVG�RTQƒUUKQPCN��OGUOQ�EQO�Q�
avanço tecnológico, nos processos industriais e artesanais de confecções de joias.
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